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APRESENTAÇÃO

Com grande expectativa apresentamos o primeiro volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

Partindo da teoria e caminhando em direção à prática observamos fundamentos e 
características que influenciam o contexto da saúde e que necessariamente precisam 
ser analisados em todos os seus âmbitos. Por mais que as estratégias nem sempre 
sejam as melhores, o esforço e dedicação de diversos pesquisadores brasileiros tem 
fomentado e promovido a saúde.

Assim, nesse primeiro volume, observamos e selecionamos obras e trabalhos 
que agregassem conhecimento relevante associados à inteligência artificial, 
bioinformática, diagnóstico, avaliação clínica, terapêutica, doenças genéticas, 
intervenções farmacêuticas, avaliação de medicamentos, doenças virais dentre outras 
diversas temáticas ligadas à pesquisa básica e desenvolvimento.

Assim apresentamos nesse primeiro volume, conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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INCIDÊNCIA DE INCOMPATIBILIDADES 
MEDICAMENTOSAS EM UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA NEONATAL, UM ESTUDO DE 
ESTRATÉGIA PREVENTIVA

CAPÍTULO 23

Alessandra Couto Boava
Universidade São Francisco, Campus Bragança 

Paulista, SP

Fabiana da Silva Fisnack Ronque
Universidade São Francisco, Campus Bragança 

Paulista, SP

Cristiane Eloíza Venâncio Guedes
Universidade São Francisco, Campus Bragança 

Paulista, SP

Andreia Cristina Zago Silva
Universidade São Francisco, Campus Bragança 

Paulista, SP

RESUMO: Introdução e objetivo: Pacientes 
internados em Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTIN) recebem grande número 
de medicamentos por via parenteral. 
Frequentemente dois ou mais fármacos são 
administrados simultaneamente através de um 
mesmo lúmen e o risco de incompatibilidade 
físico-química é considerável. O risco de 
maior relevância clínica é a formação de 
macroprecipitados, podendo ocasionar 
óbito de pacientes por formação de embolia 
microvascular pulmonar difusa. O objetivo 
do presente estudo é levantar a incidência 
de incompatibilidades medicamentosas em 
UTIN do Hospital Universitário São Francisco.  
Materiais e métodos: Os critérios de inclusão 
abrangem todos os neonatos internados em 

UTIN, submetidos à terapia endovenosa com 
dois ou mais componentes. A coleta de dados 
foi realizada através do preenchimento do 
“Formulário de Escolha da Via de Acesso”, 
no período de 3 meses. Para avaliação 
das incompatibilidades foram utilizadas as 
ferramentas: Neofax® 2016, King Guide® 
2017. A análise estatística foi realizada 
através do programa Excell.  Resultados e 
conclusão: Foram analisadas 155 prescrições 
e 49% apresentaram incompatibilidades 
medicamentosas, sendo que 63,2% estão 
associadas as drogas vasoativas, 46,1% estão 
associadas com a nutrição parenteral e 69,7% 
estão associadas com antimicrobianos. A infusão 
estruturada com padrões de administração de 
fármacos específicos em lúmens de cateteres 
venosos centrais é um passo importante na 
prevenção de reações de incompatibilidade 
relevantes, tornando o trabalho do farmacêutico 
clínico indispensável em setores como UTIN. 
PALAVRAS-CHAVE: Incompatibilidade, 
farmacêutico clínico, unidade de terapia 
intensiva neonatal, cateteres venosos.

ABSTRACT: Introduction and objective: 
neonatal intensive care unit (NICU) inpatients, 
receives a large amount of medications via 
parenteral. Often two or more drugs are 
administered simultaneously through the same 
lumen and the incompatibility physical-chemical 
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risk is substantial. The precipitate formation is the risk of greater clinical relevance, it 
can cause patients decease by diffuse microvascular pulmonary embolism formation. 
The study aims to know the incidence of drug incompatibility in NICU at the Sao 
Francisco University Hospital. Materials and methods: the inclusion criteria apply to 
all NICU newborns inpatients, that were submitted to intravenous therapy with two or 
more components. The data gathering was performed by completing the, “Form of 
choice of access via”, for three months. For incompatibilities evaluation, the following 
tools were used: Neofax® 2016, King Guide® 2017. The statistical analysis was 
performed by Excel program. Results and Conclusion: 155 prescriptions and 49% 
presented medicinal incompatibilities were analysed, being that 63,2% are associated 
with vasoactive drug interaction, 41,6% are associated with parenteral nutrition and 
69,7% are associated with antibiotics. The specific drugs administration and infusion 
standardized structured in lumens of central venous catheters is an important step to 
prevent the relevant incompatibility reactions, it makes the clinical pharmacist work 
indispensable in sectors such as NICU.
KEYWORDS: incompatibility, clinical pharmacist, neonatal intensive care unit, venous 
catheters.

1 | 	INTRODUÇÃO

	 Os erros de medicação e seu impacto na segurança do paciente representam 
destaque por serem de grande relevância em termos de morbimortalidade mundial 
(Oliveira, 2015). A taxa de mortalidade neonatal em Unidade Terapia Intensiva Neonatal 
(UTIN) na América Latina é de 25 óbitos por 1.000 nascidos vivos, quatro vezes maior 
do que em países da América do Norte (Carvalho, 2005). No Brasil estima-se que em 
crianças com peso inferior a 1.500g, a taxa de mortalidade é de 29,3% podendo atingir 
até 61,3% dos recém-nascidos com peso inferior a 1.000g (Araújo, 2005). 

	 Não são raras as vezes que pacientes de UTIN recebem grande número de 
medicamentos por via parenteralsendo comum a ocorrência de dois ou mais fármacos 
sendoadministrados através de um mesmo lúmen, portanto o risco de incompatibilidades 
físico-químicas é considerável (Gikic, 2000).

	 As interações farmacêuticas, também chamadas de incompatibilidade 
medicamentosa, podem ocorrer quando dois ou mais medicamentos são 
administrados simultaneamente em uma mesma seringa, equipo ou outro dispositivo 
para administração endovenosa. A incompatibilidade é um fenômeno físico-químico 
responsável pela formação de um novo produto inadequado, o que pode gerar 
inativação do fármaco, aumento da toxicidade ou precipitação (Gomes, 2006).

	 Esse tipo de interação pode estar relacionada à mudança de cor, turvação, 
formação de gás, precipitação ou ainda conduzir a reações químicas invisíveis, tais 
como mudanças de pH, ou reações complexas, resultando na formação de compostos 
tóxicos ou irritantes,além da possibilidade de redução da biodisponibilidade do princípio 
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ativo (Rattenbury et al., 1988). 
	 O risco de maior relevância clínica associado à incompatibilidade é a formação 

de macroprecipitados, que excedem o tamanho de 5 a 7 µ na mistura, e passam 
para a circulação central, podendo ocasionar a formação de embolia microvascular 
pulmonar difusa com consequente óbito (Gomes, 2006).Assim, as incompatibilidades 
são responsáveis por 20% de todos os erros de medicação e até 89% dos erros de 
administração (Taxis,Barber, 2004), podendo acarretar situações graves (Chantelauet 
al., 1987; Hutchison, 1986).

	 Neste contexto, os cateteres intravenosos são considerados essenciais no 
cuidado intensivo neonatal. Na prática clínica, o uso Cateter Central de Inserção 
Periférica (CCIP/PICC) têm sido voltado para recém-nascidos de risco, com o objetivo 
de infusão segura de soluções vesicantes, causando menor estresse e redução da 
punção venosa. Esse dispositivo é indicado quando a terapia parenteral é prolongada 
ou quando há necessidade de utilização de solução com alta osmolaridade (Ramasethu, 
2008; Dóreaet al., 2011).

	 As características fisiológicas dos pacientes de UTIN como pele imatura, 
fragilidade da rede venosa, maior fragilidade hemodinâmica à manipulação, risco de 
infecção, alta sensibilidade à dor, menor quantidade de tecido subcutâneo e risco para 
lesão cerebral, determinam que a escolha do acesso vascular, seja criteriosa, como 
também que a equipe possua conhecimentos específicos para esta prática. Destaca-
se que estes são fatores que contribuem para o esgotamento, ao longo da internação, 
das possibilidades de acesso venoso, aumentando o risco de sequelas e complicações 
relacionadas à terapia intravenosa (Rodrigues, 2008).

	 Apesar das limitações fisiológicas é importante ressaltar que a escolha do 
acesso venoso é um fator determinante para terapia medicamentosa. As dificuldades 
encontradas para garantir um acesso venoso adequado influenciam na terapia 
medicamentosa nesse grupo de pacientes, uma vez que estes apresentam menor 
número de acesso e grande quantidade de medicamentos intravenosos.Punções 
vasculares são muitas vezes necessárias em pacientesgravemente enfermos. São 
seguras, mas não isentas de complicações (Rodrigues, 2008).

	 Com intuito de melhorar a qualidade do procedimento do acesso venoso, na 
última década foi confirmado o benefício da utilização da ultrassonografia para auxiliar 
o implante de cateteres intravenosos, como o PICC. A ultrassonografia associada à 
técnica de punção gera diminuiçãodo número de tentativas, de complicações e de 
custos.O uso dessa tecnologia diminui o número de tentativas de punção, reduz 
complicações e custos. Essa técnica permite compreender a anatomia dos vasos, 
identificando possíveis variações anatômicas do posicionamento da veia, observando 
a profundidade e calibre do vaso a ser puncionado. Após mensurar o tamanho do 
vaso é possível escolher o cateter mais adequado e planejar melhor o procedimento 
(Almeida, 2016).

	 Estudos comprovam aumento nas taxas de sucesso do implante de catetersem 
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primeira punção, sejam cateteres venososcentrais sejamcateteres arteriais. Há 
também diminuiçãodo tempo médio gasto em punções vasculares (Almeida, 2016).

	 Diante dos inúmeros fatores que dificultam a terapia parenteral em recém-
nascidos clinicamente instáveis, é importante ressaltar o trabalho do farmacêutico 
clínico, integrado à equipe multiprofissional, a fim de aprimorar os conceitos de 
segurança e melhorar a viabilização do conhecimento técnico a respeito das terapias 
e seu uso racional. Os resultados positivos podem ser observados na identificação e 
projeção de metodologias preventivas para que toda a equipe multiprofissional seja 
favorecida pelo conhecimento e orientação oferecida pelo farmacêutico clínico na 
prática da farmacoterapia (Taxis, Barber, 2004).

2 | 	METODOLOGIA

O embasamento teórico desse estudo foi realizado através de consultas de 
sites como National Library of Medicine (PUBMED), na coleção Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), no site Biblioteca Virtual em Saúde (BIREME), utilizando os 
seguintes descritores: incompatibilidade medicamentosa, unidade de terapia intensiva 
neonatal, via de acesso, erros de medicação.

	 Os critérios de inclusão desse estudo abrangem todos os pacientes internados 
em unidade de terapia intensiva neonatal, com idade máxima de 28 dias de vida ou 
aqueles com mais de 28 dias de vida, cuja a idade gestacional não tenha atingido 
38 semanas, submetidos à terapia endovenosa com dois ou mais fármacos. Foram 
avaliadas as prescrições diariamente desse grupo de pacientes a fim de levantar o 
número de incompatibilidades medicamentosas.

	 Os critérios de exclusão desse estudo abrangem os neonatos que não estiverem 
submetidos a terapias endovenosas com dois ou mais fármacos e aqueles que com 
idade acima de 28 dias de vida, cuja idade gestacional corrigida tenha atingido 38 
semanas.

	 A coleta de dados foi realizada através do preenchimento do “Formulário de 
Escolha da Via de Acesso”, no período de fevereiro a abril de 2017, de segunda a 
sexta-feira, no Hospital Universitário São Francisco na Providência de Deus (HUSF) 
na cidade de Bragança Paulista- SP.

	 Para avaliação das incompatibilidades medicamentosas foram utilizadas 
diferentes ferramentas de apoio às consultas, como manuais, bancos de dados e 
tabelas cruzadas, referenciadas no presente estudo. Como escolha padrão-ouro, foram 
selecionados os seguintes bancos de dados: a GahartEd. Medicamentos Intravenosos ​​
(26ª Edição) (Gahart, 2011), o Neofax 2007 manual (Thomson Healthcare) (Young, 
Mangum, 2007), o King 2008 Guidecross-tablewallchart (Catania, 2008).

	 Os dados coletados das incompatibilidades, de acordo com a frequência e 
classificação, foram compilados em uma tabela do programa Excel para quantificação 
estatística descritiva.
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	 Considerando que neste estudo foram avaliadas incompatibilidades entre dois 
fármacos, prescrições com apenas uma combinação incompatível foram classificadas 
como incompatíveis.

	 Através dos dados coletados, foi desenvolvida uma tabela com as combinações 
de fármacos analisados nesse estudo, classificando-os de acordo com a compatibilidade 
físico-química.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com as informações coletadas pelo serviço de estatística hospitalar 
do HUSF, no período de Fevereiro a Abril de 2017, foi registrado um total de 42 
internações na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e dessas 27 atenderam os 
critérios de inclusão desse estudo.

Dos 27 prontuários analisados, apenas 4 não apresentaram incompatibilidades 
medicamentosas. O total de prescrições analisadas foi de 155, dentre as quais 76 
(49%) apresentaram incompatibilidades medicamentosas. Um total de 32 fármacos 
foi analisado, gerando 121 combinações diferentes de soluções endovenosas, que 
correspondem aos itens que compunham as prescrições. A Figura 1 apresenta o perfil 
das prescrições analisadas, conforme a compatibilidade medicamentosa.

Figura 1: Perfil de compatibilidade das prescrições em UTIN (%).

	 Dentre os medicamentos prescritos, os antimicrobianos foram a classe que 
mais apresentou incompatibilidades medicamentosas, totalizando 69,7%, seguidos 
das drogas vasoativas com 63,2%, nutrição parenteral com 46,1% e sedação com 
9,2%, conforme apresentado na Figura 2. De acordo com o estudo Fahimiet al. (2015), 
os antimicrobianos representam a classe de medicamentos mais prescritos em UTI, 
apresentando risco de incompatibilidade medicamentosa.
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Figura 2: Classe de fármacos que mais apresentaram incompatibilidade medicamentosa em 
via-y (%).

	 As incompatibilidades encontradas estão demonstradas na Tabela 1.
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A Tabela 1 apresenta a compatibilidade de drogas em via-y, quando administradas 
concomitantemente em um mesmo acesso ou lúmem de cateter venoso central. Essa 
tabela avalia as combinações físico-químicas de soluções de apenas dois fármacos, 
na diluição padrão estipulada pelo fabricante.

A legenda apresenta a classificação das combinações sendo “Compatível” as 
combinações que apresentaram segurança para administração concomitante, “Há 
indícios de incompatibilidade” quando na literatura há divergência de informações 
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sobre a compatibilidade, “Incompatível” quando a administração concomitante não 
é segura, “Sem informações na literatura” quando não foi encontrado estudos que 
avaliam a compatibilidade, “Não avaliado neste estudo” quando essa combinação não 
foi prescrita no período estudado.

	 O fármaco que apresentou maior incompatibilidade medicamentosa com outros 
fármacos é a Dobutamina, incompatível com 8 diferentes fármacos, seguido pelo 
Midazolam com 7 fármacos, Nutrição Parenteral, Ceftriaxona e Furosemida com 4 
fármacos. 

	 Através desse estudo foi possível observar que apenas 4 dos 27 prontuários 
analisados não apresentaram erro de medicação do tipo incompatibilidade e estão 
inclusos no Grupo 01 observada na tabela abaixo (Tabela 2). Na tabela de frequência 
identificamos que o grupo que obteve mais de 75% de incompatibilidades durante 
a internação hospitalar é o mais incidente (grupo 04), representando 40,7% dos 
prontuários. A grande maioria dos pacientes avaliados neste estudo apresentou este 
tipo de erro de medicação durante o período de internação hospitalar analisado. 

Variáveis
Grupo 01 Grupo 02 Grupo 03 Grupo 04 Total
0 a 25% 25 a 50% 50 a 75% 75 a 100%

Número de 
pacientes 6 7 3 11 27

Incidência (%) 22,2 25,9 11,1 40,7 100

Tabela 2 – Frequência de incompatibilidades medicamentosas

Das 121 combinações de fármacos 43 (35,5%) não possuem informações sobre 
a compatibilidade em literatura, não sendo possível classificá-las. Esse número revela 
que os estudos sobre compatibilidade físico-química ainda são escassos e o acesso à 
informação torna-se dificultoso.

	 Dos 32 medicamentos avaliados, a Dobutamina foi o medicamento que 
apresentou maior número de incompatibilidades, incompatível físico-quimicamente 
com 8 fármacos. A Dobutamina esteve presente em 54 (38%) das 142 combinações 
incompatíveis, isto é, o número de vezes que as drogas incompatíveis apareceram, 
uma vez que a Dobutamina apresenta um alto risco de incompatibilidade e interações 
medicamentosas, como visto por Gahart e Nazareno (2011). A incompatibilidade 
relacionada a drogas vasoativas é preocupante uma vez que são drogas administradas 
de forma contínua, prejudicando ainda mais as decisões no momento das escolhas 
das combinações terapêuticas e suas incompatibilidades (Bertscheet al., 2008). A 
avaliação da classificação da gravidade das incompatibilidades não foi avaliada no 
presente estudo, sendo necessários outros estudos para este fim.

	 Dos prontuários inclusos neste estudo, 92,6% possuíam apenas uma 
possibilidade de acesso endovenoso ou acessos com apenas um lúmem, fato que 
agrava o problema relacionado à incompatibilidade, já que uma alternativa para a 
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solução dessa problemática seria a administração não concomitante. As condições 
de via de acesso em neonatos prematuros são limitadas. A infusão estruturada com 
padrões de administração de fármacos específicos em lúmens de cateteres venosos 
centrais é um passo importante na prevenção de reações de incompatibilidade 
relevantes (Höpneret al., 2007), avaliação realizada pelo farmacêutico clínico no 
momento da escolha das possibilidades terapêuticas. 

	 O número de incompatibilidades medicamentosas mostra que a atuação 
do farmacêutico clínico pode auxiliar a equipe de enfermagem no momento da 
administração de fármacos, bem como a equipe médica no ato da prescrição, para um 
acompanhamento da evolução e contribuição para uma terapia mais segura e efetiva 
(Bertscheet al., 2008).

4 | 	CONCLUSÃO

	 Este trabalho permitiu evidenciar a importância do farmacêutico clínico nas UTIN 
realizando acompanhamento farmacoterapêutico e avaliação de incompatibilidades 
entre os medicamentos. Pacientes neonatos em estado crítico geralmente recebem 
muitos medicamentos por via parenteral e a dificuldade em garantir acessos múltiplos 
torna comum a administração desses fármacos concomitantemente, elevando o risco 
de evento adverso.

	 Uma alternativa que pode auxiliar nessa problemática é a utilização da 
ultrassonografia para implante do PICC de duplo lúmen, garantindo a administração 
dos medicamentos em vias separadas.

	 A incidência de incompatibilidades medicamentosas mostra que a avaliação 
do farmacêutico clínico na terapia, concomitante ao acesso venoso contribui para 
segurança e eficácia da administração endovenosa, representando uma necessidade 
urgente desse profissional nos serviços como a UTIN.
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